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O legado de Antônio Ermírio
IvoRibeiro
DeSãoPaulo

A morte, no domingo, aos 86 anos,
do empresário Antônio Ermírio de Mo-
raes não altera a cadeia de comando do
grupo Votorantim, para cuja expansão
sua contribuição foi essencial. Há mais
de uma década a terceira geração dos
Ermírio de Moraes já está à frente do

conglomerado,que teve receita líquida
de R$ 31,2 bilhões no ano passado. O
grupo atualmente emprega quase 44
mil pessoas no Brasil e em mais de 20
países. Está posicionado entre os dez
maiores de capital nacional privado na
área industrial e seus negócios vão de
cimento e aço a celulose, suco de laran-
ja e geração de energia.

Antônio Ermírio simbolizava o in-

dustrial brasileiro sem nunca ter presi-
dido uma federação de indústrias. Cul-
tivava hábitos fora de moda para quem
frequentou a lista dos homens mais ri-
cosdaAméricaLatina, comfortunapes-
soalestimadaemUS$3,9bilhões.Usava
sempre ternos simples, não gostava de
guarda-costas e resistiu até o fim a dei-
xar o centro de São Paulo, onde ficava a
sede do grupo.PáginaB2eB3

Investimentoem
2015independede
resultadoeleitoral
DeSãoPaulo

Independentemente do resultado da
eleição presidencial, o próximo ano de-
verá assistir a um aumento nos investi-
mentos do setor privado, conforme em-
presários e executivos de grupos nacio-
nais e estrangeiros reunidos ontem, em
São Paulo, na cerimônia de entrega dos
prêmios do anuário “Valor 1000”, que
aponta as empresas de melhor desempe-
nhoem26setoresdaeconomia.

O presidente do Bradesco, Luiz Carlos
Trabuco, é um dos que esperam mais in-
vestimentos. “[A retomada] vem de qual-
quer formanoanoquevem”,previu.Para
ele, há um fluxo de investimentos em
concessõesquedevemmaturarem2015.
Além disso, “o agronegócio vai seguir co-
molocomotivadopaís”.

O presidente da Cielo, Rômulo de
Mello Dias, disse que a empresa está
“otimista, mas com os pés no chão”. O
Grupo Balbo, dono de três usinas de
cana, pretende investir cerca de R$ 30
milhões em 2015, menos do que a mé-
dia de R$ 78 milhões dos últimos
anos. “Poderemos investir um pouco
mais, dependendo de quem for elei-
to”, disse Clésio Antonio Balbo.

Muitos dos cerca de 800 empresários
e executivos presentes à cerimônia

concordam, também, que seja quem
for o eleito terá de adotar uma agenda
de correções na economia. Walter
Schalka, presidente da Suzano Papel e
Celulose, diz que qualquer um dos pre-
sidenciáveis — Dilma Rousseff, Aécio
Neves ou Marina Silva — terá de fazer
ajustes no chamado tripé da economia
do país: câmbio, inflação e superávit
primário. “Não há jeito. Terá de ser um
ajuste ortodoxo”, disse.

Entre os dirigentes das 26 empresas
premiadas, a opinião majoritária é de
que o próximo presidente deve adotar
como prioridade a reforma tributária.
O segundo ponto são os investimentos
em infraestrutura.

Emseudiscurso,oministrodaFazen-
da, Guido Mantega, disse que o “Valor
1000”evidenciaaeficiênciadasempre-
sas, mesmo em tempos adversos, citan-
doo impactomuitonegativodasecado
ano passado e deste ano e os mercados
externo e interno mais retraídos. Para
ele, frente à crise, o Brasil teve um bom
desempenho na comparação com ou-
tros países do G-20, com desaceleração
menor do que China e Índia.

O anuário “Valor 1000” circula
amanhã para venda em bancas e será
entregue hoje e amanhã aos assinan-
tes do Valor. Páginas A6 e A7

Semdinheiro,
usinanão
pagaenergia
Daniel Rittner
DeBrasília

A Santo Antônio Energia, concessio-
nária da usina de mesmo nome, deixou
de apresentar R$ 898 milhões em garan-
tias financeiras à Câmara de Comerciali-
zação de Energia Elétrica. O prazo para
as garantias era quinta-feira e referia-se
à liquidação de julho. Formalmente, não
se pode dizer que a Santo Antônio Ener-
gia está inadimplente porque precisa
depositar os valores referentes à liquida-
ção no dia 8. As garantias cobradas
eram de R$ 1,018 bilhão e a empresa só
depositou R$ 120 milhões. O presidente
da concessionária, Eduardo de Melo
Pinto, diz que não tem como quitar o
restante. “Não temos recursos em caixa
para fazer esse pagamento”.Página B3

Candidatos de oposição
largamna frente em18
Estados e empatamem
outros cincoA8
Cigarro eletrônico
estimula o tabagismo
entre os jovensB7

Ideias

Indicadores

FabricioSoler
Nestemês, expirouoprazoparaelimina-
çãodos lixõese3.344dos5.570municí-
piosdopaísnãocumpriramameta.E2

Eleiçãodita rumodosmercados
ExpectativasdeavançodeMarinaSilvanas
pesquisas, emumasemanarepletade
eventoseleitorais,derrubamos juros futu-
rose levamabolsaaomaiorníveldesdefe-
vereirode2013,puxadaporPetrobras.C2

Edificaçõesverdes járepresentam9%doPIB
daconstruçãocivilnopaísecrescem30%ao
ano,segundoestudodaconsultoriaEY.A
sensibilizaçãodasconstrutorasparaouso
demadeiracertificadaéumadaspriorida-
desdaForestStewarddshipCouncil (FSC),
dizFabíolaZerbini.Cadernoespecial

DelfimNetto
O que matou o crescimento foi a falta de
um apoio decisivo à expansão das ex-
portações industriais.A2

Avançosnanuvem
Redução de custos é a principal razão
para as empresas brasileiras adotarem
a computação em nuvem, seguida pela
oportunidade de inovação e o aumento
da produtividade, segundo pesquisa da
consultoria Capgemini. B6

Ahoradoacabamento
Ademandapormateriaisdeacabamento
paraosempreendimentos lançadosaté
2011ereformade imóveisporpessoas fí-
sicasdeve sustentarumaaltade2,8%nas
vendasdosegmentonesteano.B1

Anobate recordedenegócios
Asfusõeseaquisiçõesna indústriamun-
dialdeprodutosdeconsumosomaram
US$271bilhõesnosprimeirossetemeses
doano,umcrescimentodecercade40%
sobreo igualperíodode2013,como
maiornúmerodenegóciosdesde2008.B7

Mercedesdiscutereduçãodecustos
AMercedes-Benznegociacomosmetalúrgi-
cosdoABCformasdereduziroscustostra-
balhistas.Estãoemdiscussãomudançasna
gradesalarial,nasregrasdeaposentadoriae
acordoscoletivosmais longos.B4

Finanças comportamentais
Estudosdasfinançascomportamentaisex-
trapolamaacademiaevãoparaomundo
real tentandoajudaroinvestidoratomar
decisões—quemuitasvezesdeixamdeser
racionaisparasofrer influênciadefatores
comoclimaeânimocomofutebol.D1eD2

ConstruçãoSustentável

Imposto sobre capatazia
OSTJestáaumvotodedefinirseasdespesas
comcapatazia—descarga,manuseioecon-
ferênciademercadoriasemportos—inte-
gramabasedecálculodoImpostodeIm-
portação.Ojulgamentoestáempatadoeo
votodecisivonãotemdataprevista.E1

Novastecnologiasnoplantiodacana
Feitopraticamentedamesmaformahá500
anos,oplantiodacanapormeiodemudas
“desperdiça”5%daáreadisponívelparaa
cultura.Pesquisasbuscamdesenvolverno-
vastecnologiasnaárea, inclusiveparache-
garàprimeirasementedagramínea.B12

ExpansãodaBioRitmo
Criadahá18anosemSãoPaulo,aredede
academiasBioRitmo,quetemofundoPá-
triacomosócio,vai investirR$34milhões
emmaiscincounidades,noRioeBrasília,
ondejáestãosuasmaioresconcorrentes.B6

Aosdez anos damorte
deCelso Furtado, sua
“ObraAutobiográfica”
ganha reedição
condensadaD3

Destaques

Bovespa (25/08/14) 2,27% R$ 6,1 bi

Dólar comercial Mercado 2,2880/2,2900

(25/08/14) BC 2,2802/2,2808

Dólar turismo São Paulo 2,1400/2,4400

(25/08/14) Rio 2,2500/2,3900

Euro Reais/Euro (BC) 3,0110/3,0120

(25/08/14) US$/Euro (BC) 1,3205/1,3206

Marinabuscadiálogocomoagronegócio
DanielaChiaretti eCesar Felicio
DeSãoPaulo eBrasília

Um jantar nesta semana vai reunir
representantes do agronegócio com o
grupo da presidenciável pelo PSB, Ma-
rina Silva. A intenção é eliminar pre-
conceitos que o setor possa ter contra

a ex-senadora e abrir frentes de diálo-
go, segundo o articulador da aproxi-
mação, João Paulo Capobianco. “Previ-
sibilidade e respeito a contratos são
atributos sagrados para nós”.

Tanto ele quanto o coordenador do
programadegoverno,oex-deputadope-
tista Mauricio Rands, dizem que Marina

deve usar um plano do atual do governo
para tentar se aproximar do agronegó-
cio: a ideia é impulsionar o programa
Agricultura de Baixo Carbono (ABC).
Cerca de 18% dos créditos de investimen-
to ao setor rural são hoje liberados por
meio desse programa, ou R$ 4,5 bilhões
paraa safra2013/14.PáginasA11eA20

Acordosobre
atrasosentre
CEFeTesouro
LeandraPeres
DeBrasília

Um acordo entre a Caixa Econômica
Federal e o Tesouro a respeito dos atrasos
nos repasses de recursos para o paga-
mento de programas sociais evitará que
a Advocacia-Geral da União tenha de se
pronunciar neste momento sobre se essa
demora nos pagamentos à Caixa fere a
Lei de Responsabilidade Fiscal, que proí-
beoperaçõesdecréditoentreosbancose
seus controladores. O Valor apurou que
caminha-se para um entendimento so-
bre os prazo de transferência dos repas-
ses, o que resolveria a disputa contratual.
A tese jurídica para o pagamento anteci-
pado pela Caixa será apoiada em parecer
de 1994 do então advogado-geral da
União, Geraldo Quintão, que exclui os
bancos federais da proibição de fazer
empréstimos ou adiantamentos a seus
controladores.PáginaA5

Commais de 1milhão de alunos, valor demercado acima de R$ 26 bilhões e receita líquida estimada
em R$ 4,7 bilhões, a Kroton, presidida por Rodrigo Galindo, é a ‘empresa de Valor’ do ano. Página A7
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Empresadoano

Banco do Brasil Corporate Banking.
Bom para as conquistas da sua empresa.

SAC 0800 729 0722 • Ouvidoria BB 0800 729 5678 • Deficiente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088 ou acesse bb.com.br

Contar com profissionais
especializados no setor de atuação
da sua empresa é omelhor
caminho para grandes negócios.



Jornal Valor --- Página 4 da edição "26/08/2014 1a CAD F" ---- Impressa por edazevedo às 25/08/2014@15:24:13

F4 | Valor | Terça-feira, 26 de agosto de 2014
Enxerto

JornalValor Econômico -CADF -ESPECIAIS - 26/8/2014 (15:24) - Página 4-Cor: BLACKCYANMAGENTAYELLOW

Especial |Construçãosustentável

Fonte: EY

Alicerce verde
Cresce a procura por certificação LEED
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Casapopular
temselodaCEF
GuilhermeMeirelles
Para oValor, de SãoPaulo

A adoção de práticas sustentá-
veisnoprocessoconstrutivodeha-
bitações populares tem ganhado
força no Brasil e deve se expandir
nospróximosanos.Aexpectativaé
de Jean Benevides, gerente de sus-
tentabilidade socioambiental da
Caixa Econômica Federal, princi-
pal agente financiador de projetos
para a baixa renda, como o Minha
Casa, Minha Vida e programas de
urbanização de favelas em gran-
des centros urbanos. Em 2010, a
CEF lançou o Selo Casa Azul, que
tem o objetivo de incentivar a ade-
são das construtoras em apresen-
tar projetos habitacionais com
conceitos de sustentabilidade e
que ofereçam soluções eficientes
na construção, uso, ocupação e
manutençãodosedifícios.

São 53 requisitos, que seguem
três níveis de gradação – Bronze,
PrataeOuro–divididosemseis ca-
tegorias temáticas: Qualidade Ur-
bana, Projeto e Conforto, Eficiên-
cia Energética, Conservação de Re-
cursos Materiais, Gestão de Água e
Prática Sociais. Para obter a certifi-
caçãomínima,aBronze,umproje-
todeveatender19critérios.

Segundo Benevides, o sucesso
dos projetos tem demonstrado
que a aplicação de conceitos sus-
tentáveisnaconstruçãonãoéum
privilégio de empreendimentos
de alto padrão. “O processo en-
volve um planejamento inicial
detalhado, no qual é perfeita-
mente possível incluir itens e so-
luções que dependem mais da
qualidade do projeto do que dos
itens em si”. Como exemplo, cita,
estão os pontos ligados ao de-
sempenho térmico, que podem
ser resolvidos com a construção
adequada de acordo com a
orientação solar da região, utili-
zação correta no tamanho e no
materialde janelaseesquadriase
aplicação de cores que não pro-
voquem desconforto térmico. O
aumento do custo final é insigni-
ficante, diz. “Em dois projetos
certificados, fomos informados

que o aumento de custo foi de
0,98%, no caso de um programa
de urbanização de favelas em Pa-
raisópolis (SP) e no outro de 2%,
em Joinville (SC)”.

Além de proporcionar melhor
qualidade aos moradores, os
projetos certificados propiciam
redução no consumo de água e
energia, por meio de medidores
individuais, reaproveitamento
de águas pluviais e ainda redu-
ção de enchentes, pelo estímulo
à adoção de áreas permeáveis em
percentuais acima do índice mí-
nimo exigido em cada municí-
pio. No caso conjunto habitacio-
nal Chapéu Mangueira, do pro-
grama Pró Moradia Urbanização
de Favelas, no Rio de Janeiro,
houve a colocação de aquecedo-
res solares nas unidades.

Até o momento, três projetos
ligados ao Minha Casa, Minha Vi-
da receberam o Selo Casa Azul,
dois deles ligados à construtora
Bairro Novo, braço da Norberto
Odebrecht para habitações po-
pulares – um empreendimento
com 880 unidades em Santo An-
dré (SP)eoutrocom2.514unida-
des, em Brasília – e outro imóvel,
com 32 unidades, da mineira
Precon Engenharia, em Betim, na
Grande Belo Horizonte.

Entregue no início de 2013, o
empreendimento Ville Barcelona
é o resultado de um sistema cons-
trutivodesenvolvidoe implantado
nosgalpõesdaPreconEngenharia.
Inspiradonomodeloautomobilís-
tico, o sistema da Precon prioriza a
construção depeçasnormalmente
feitas no canteiro de obras (casos
depilares,vigas, lajeseparedes)no
galpãodaprópriaempresa, emPe-
dro Leopoldo (MG), reduzindo
desta forma o tráfego de cami-
nhões e o volume de resíduos sóli-
dosacumuladosnaobra.

Segundo Marcelo Miranda,
CEO da Precon, a redução de resí-
duos sólidos no caso do Ville Bar-
celona foi de 81% comparado ao
modelo tradicional de constru-
ção. Os mesmos princípios são
aplicados na instalação dos siste-
mas elétrico e hidráulico.

TendênciaBoas práticas chegam aos empreendimentos residenciais

Mercado incorpora soluções
cadavezmais eficazes
GenilsonCezar
Para oValor, de SãoPaulo

Depois de superar a marca de
mil projetos certificados com o se-
loespecialdeconstruçãosustentá-
vel, a maioria para prédios comer-
ciais de alto padrão, indústrias,
shoppings, hotéis, escolas e está-
dios de futebol, a indústria de
construção verde avança no seg-
mento residencial. A Green Buil-
ding Council Brasil, uma ONG res-
ponsável pela disseminação no
país das práticas de construção
sustentável, através da certificação
LEED (Leadership in Energy and
Environmental Design), desenvol-
veu um referencial para “casas sus-
tentáveis” visandopromoverame-
lhoria do nível técnico, também,
nosetor residencial.

Um dos primeiros projetos de
construção alternativa, que rece-
beu o selo de Referencial GBC Bra-
sil Casa, foi realizado pelo escritó-
rio paulista de engenharia LCP em
Maresias, no litoral de São Paulo. É
uma residência de alto padrão, de
1,8 mil metros quadrados de área
construída, que utilizou como di-
ferencial painéis de argamassa ar-
mada com miolo de poliestireno
expandido (EPS), que substituem
as paredes tradicionais de concre-
to ou tijolo. Foi construída em oito
meses com economia de 20% nos
custosdemãodeobra.

A Fundação Vanzolini, criada,
mantidaegeridapelosprofessores
do departamento de engenharia
de produção da Escola Politécnica
da Universidade de São Paulo,
igualmente incumbida da aplica-
ção no Brasil dos critérios de cons-

trução sustentável já tem pelo me-
nos a metade dos 305 empreendi-
mentos certificados desde 2008,
destinados a prédios habitacio-
naismultifamiliares.Entreasedifi-
cações está a Reserva Anauá, em
Pindamonhangaba, no Vale do Pa-
raíba (SP). São 80 casas e 208 apar-
tamentos, distribuídos em quatro
prédios, ocupados por usuários de
renda na faixa de três a dez salá-
rios, que contam com um selo ver-
de — o Aqua-HQE, um modelo de
certificação francesa adaptado no
BrasilpelaFundaçãoVanzolini.

A perspectiva para os próximos
anosédeumritmomaisacelerado
do crescimento da construção sus-
tentávelnopaís, avaliaFelipeFaria,
diretor da Green Building Council
Brasil. Segundo ele, o Brasil está
hoje em terceiro lugar no ranking
mundial de empreendimentos LE-
ED, atrás apenas dos Estados Uni-
dos e China, com 878 projetos re-
gistrados e 182 certificados. “Há
um processo de melhoria do nível
técnico do mercado de construção

civil. Aumenta a capacitação dos
profissionais, que buscam fazer
projetos integrados, realizar simu-
lações econômicas e adotar solu-
ções com eficiência energética ou
usoracionaldeágua”,diz.

O maior volume de certificações
usando a metodologia LEED, que
incentiva a transformação dos
projetos,obraeoperaçãodasedifi-
cações, sempre com foco na sus-
tentabilidade, é de edificações co-
merciais de alto padrão. Dois pro-
jetos recentes realizados pela São
Carlos Empreendimentos, de São
Paulo — o Edifício City Tower, uma
torre de escritórios com 30 anda-
res na rua da Assembleia, no cen-
tro do Rio, e o Centro Empresarial
Região Portuária, na rua Venezue-
la, também no Rio, que receberam
certificação LEED, são prédios com
valoraproximadoentreR$150mi-
lhões a R$ 200 milhões, informa
Marcelo Scarabotolo, diretor de
operações da companhia. “São
empreendimentos que vão gerar
eficiência e uma economia na sua
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Felipe Faria, daGBC: perspectivade ritmomais aceleradodo crescimento

operaçãoao longodosanos.”
Mas a tipologia das “edificações

verdes” é bem variada. A BR Pro-
pertis, que possui 92 imóveis cor-
porativos que totalizam 1,32 mi-
lhões de metro quadrados de área
bruta locável, vários deles com
certificação LEED, exibe como um
dos marcos de sua atuação o pro-
jeto de restauração e preservação
do Edifício Manchete, no Rio de
Janeiro, que estava desativado. O
prédio passou por um amplo e
completo retrofit, transforman-
do-o num edifício de padrão de
eco eficiência Triple A. Considera-
do um patrimônio cultural, por
ser obra de Oscar Niemeyer, o
imóvel teve seus jardins e áreas
verdes restauradas pelo escritório
de paisagismo de Roberto Burle
Marx, autor original do projeto.

Mas ganha corpo, a partir de
agora, a adoção de critérios de sus-
tentabilidade na construção resi-
dencial. Cerca de 80% dos mais de
30 empreendimentos lançados
pela Even Construtora e Incorpo-

radoranaregiãometropolitanade
São Paulo, desde 2012, com certifi-
cação Aqua-HQE, da Fundação
Vanzolini, são edifícios residen-
ciais. Alguns são apartamentos de
48 mil metros quadrados, com
dois dormitórios, que custam de
R$ 300 mil a R$ 5 milhões. “As con-
cepções de todos os empreendi-
mentos levam em conta os crité-
rios de sustentabilidade e de efi-
ciências energética”, conta Silvio
Gava, diretor executivo da Even,
que encerrou o segundo trimestre
de 2014 com recorde de 16 proje-
tos entregue — 3.491 unidades, so-
mando R$ 913 milhões em VGV
(ValorGeraldeVenda).

Em Brasília, a Brasal Incorpora-
ções tem em seu portfólio cinco
empreendimentos habitacionais
concebidos seguindo o conceito
de conforto e sofisticação da cons-
trução verde. “A principal caracte-
rísticas das edificações é o uso da
tecnologia como grande aliada
das questões ambientais”, destaca
Bruno Lima Goretti, diretor de en-

genharia da incorporadora. Entre
as inovações, segundo ele, estão a
adoçãodosistemadeenergiasolar
para aquecimento de água, o uso
de sistemas automatizado de con-
trole de irrigação e iluminação,
controle de acesso, e o controle de
nível dos reservatórios, evitando
desperdíciodeáguaeenergia.

Para o Manuel Carlos Reis Mar-
tins, coordenador executivo da
certificação Aqua-HQE, na Funda-
ção Vanzolini, o número de certifi-
cações no país, de modo geral, ain-
daépequeno,pelomenosemrela-
ção a quantidade de lançamentos
de imóveis realizados nos últimos
anos. Mais, ainda, levando-se em
contaosedifícios jáexistentes,que
poderiam ser também avaliados e
melhorados. “Precisamos conti-
nuar com essa disseminação da
construção sustentável junto aos
setores acadêmicos, empresários e
também para o público. E o gover-
no, igualmente, precisa tomar
uma decisão e seguir também nes-
sadireção”, afirma.

Fornecedoresdenovosmateriais
ecológicos investememcapacitação
InaldoCristoni
Para oValor, de SãoPaulo

Os materiais fabricados com ba-
se no conceito de sustentabilidade
são cada vez mais utilizados na
construção e estão contribuindo
para incrementar os negócios na
cadeia de suprimento do setor.
Com forte apelo comercial, ten-
dem a manter a preferência dos
consumidoresdesdequeospreços
negociados no mercado sejam
equiparáveis aos dos produtos
convencionais, algo que os forne-
cedoresgarantemter conseguido.

Além do alinhamento dos pre-
ços, as vendas têmsido favorecidas
pelo trabalho de capacitação dos
usuários que vem sendo feito por
muitos fornecedoresparapermitir
o melhor conhecimento das carac-
terísticas do produto e da forma
correta de sua aplicação. A difusão
em escala no mercado conta, tam-
bém, com o apoio de arquitetos e
profissionais de decoração, que re-
comendam o uso de materiais sus-
tentáveis emseusprojetos .

Com fábricas instaladas em
Franco da Rocha (SP), Campo
Grande(MS),Maceió(AL)eSimões
Filho (BA), a Ibratin aumentou em
cerca de 20% as vendas de tintas,
texturaseesmaltesemumperíodo
de dois anos depois que iniciou o
programa de capacitação e certifi-
cação de profissionais de pintura.
A empresa registrou em 2013 um
faturamento de R$ 70 milhões e
projeta para este ano um cresci-
mentode40%nosnegócios.

O programa foi criado para
quebrar a resistência dos pinto-
res em relação aos produtos da
empresa. A linha da empresa uti-
liza cargas minerais e solventes à
base de água como matéria-pri-
ma, razão pela qual não tem
cheiro e não agride o meio am-
biente. O problema é que com os
materiais convencionais, feitos à
base de solventes orgânicos, o
processo de aplicação é melhor.

“Quando começamos o traba-
lho de capacitação, o objetivo era
reduzir as reclamações sobre a
aplicação do produto”, revela Re-

nato Maicutti, diretor da Ibratin,
acrescentando que através do pro-
grama já foram atendidos 1.100
profissionais de pintura. “Muitos
deles são indicados às construto-
ras e escritórios de engenharia
quando fechamosnegócios.”

De acordo com o executivo, o
segmento de construção/enge-
nharia responde por cerca de 80%
do faturamento da empresa, que
temumacarteirade50milclientes
cadastrados.

AOnduline fabrica telhadocom
50% de matéria-prima reciclada:
celulose,asfalto, resinatermofixae
pigmento mineral, que dá colora-
ção ao produto. Por ser leve, sua
aplicação requer menos material
de sustentação, o que barateia en-
tre10%a20%ocustode instalação,
dependendo do porte da obra.
“Umtelhadode50m2 comonosso
materialpesaemtornode800qui-
los. Com a cerâmica convencional,
o peso fica na ordem de 2,5 tonela-
das”, compara Ricardo Bressiani,
diretordaempresa.

De origem francesa, a Onduline
tem uma fábrica instalada em Juiz
de Fora (MG), cuja produção, de 6
milhões de m2 de cerâmica por
ano, pode crescer mais 30% para

suprir a demanda do mercado.
Além do Brasil, a planta abastece a
América Latina e, este ano, está
destinando15%doqueproduzpa-
raaPolôniaea Indonésia.

Os empreendimentos residen-
ciais e comerciais, sobretudo res-
taurantes e pousadas, demandam
esse tipo de telhado fabricado pela
Onduline, cujas vendas no merca-
do doméstico cresceram acima de
20% nos últimos anos. Uma das
vantagensdoprodutoéadurabili-
dade: a empresa garante a imper-
meabilização por 15 anos. A cerâ-
mica é flexível, não quebra e é re-
sistente à variação climática. Por
ter a celulose e o asfalto em sua
composição, apresenta baixa con-
dução térmicaeacústica.

Há cinco anos, o Grupo Cerâmi-
co incluiu no seu portfólio de ofer-
tas para construção o Greenwall
Ceramic, um bloco cerâmico que
permite a montagem de um jar-
dim vertical. Funciona como um
sistema de refrigeração natural,
pois diminui em até 3º C a tempe-
ratura do ambiente fechado, redu-
zindo a necessidade de uso do ar-
condicionado e, consequente-
mente, o consumo de energia.
Alémdisso, temisolamentoacústi-

co e proporciona um conforto am-
biental, já que a vegetação tem a
funçãodeabsorverospoluentes.

O produto vem tendo boa acei-
tação no mercado. A companhia
está fechando um orçamento em
uma grande capital brasileira para
instalar 6 mil m2 de jardim vertical
— um dos seus maiores projetos
em termos de dimensão — e tem
mais cerca de 50 mil m2 em cartei-
ra para execução nos próximos
dois anos. “Estamos levando o ver-
de para um espaço que só teria
concreto”, ressalta Patrícia Mais,
diretora da empresa, que comer-
cializa 48 milhões de m2 de jardim
vertical por ano e faturou R$ 9 mi-
lhõesnoexercício2013.

A Down Corning tem uma linha
de produtos à base de silicone e si-
lano, utilizados como selantes a
componentes para envidraçamen-
to, repelentes de água e aditivos
para concreto. Além de edifícios, a
empresatemseusprodutosaplica-
dos em grandes obras de infraes-
trutura, como o Rodoanel de São
Paulo.“Oprodutoestáemtestenas
juntas da Ponte Rio-Niterói”, diz
Gislene Attilio Meyer, especialista
em marketing de construção para
aAméricaLatina.
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